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Apresentação

O aumento da produção de alimentos no mundo implicou na 
substituição da vegetação nativa por lavouras anuais e permanentes, assim 
como por espécies vegetais destinadas a alimentação animal. Atualmente, 
a demanda por energia renovável tem motivado a expansão de plantios 
para produção de energia e biocombustíveis. Esse cenário de mudanças 
no uso do solo tem sido emblemático no Brasil, País que se tornou uma das 
principais figuras globais no combate à fome do planeta em função das 
extensas áreas agriculturáveis e de sua economia consolidada na atividade 
agropecuária.

Até recentemente, conhecia-se muito pouco sobre o impacto da 
agricultura e da pecuária brasileira nas emissões de gases de efeito estufa 
(GEEs) para a atmosfera, mais especificamente CO2, CH4 e N2O. A atuação 
da Embrapa e da maioria das instituições de pesquisa do País nesse tema 
era limitada, e poucas informações estavam sendo geradas no Brasil sobre 
fatores de emissão de GEEs para regiões tropicais, o que é de grande 
importância para a elaboração de inventários e para a formulação de 
políticas públicas para ações de mitigação de emissões. Em função disso, 
estimativas iniciais de emissão de GEEs para a agricultura brasileira foram 
calculadas com base em fatores de emissão obtidos de estudos realizados 
na agricultura de clima temperado, implicando em muitas incertezas. Por 
essa razão, a Embrapa estruturou em 2003 um grupo de pesquisa multi-
institucional e multidisciplinar orientado a quantificar os fluxos de GEEs em 
diferentes sistemas agrícolas, pecuários, florestais e agroflorestais do País, 
visando não somente à caracterização, mas também identificar sistemas de 
manejo que contribuam na mitigação do efeito estufa. 

Esta publicação apresenta a contribuição da Embrapa e de institui-
ções parceiras ao avanço de conhecimento sobre as emissões de GEEs no 
setor agrícola brasileiro, fruto de um trabalho integrado que constituiu a 
rede de pesquisa Agrogases – Dinâmica de Carbono e Gases de Efeito Es-
tufa em Sistemas de Produção Agropecuária, Florestal e Agroflorestal Bra-
sileiros. Entre os resultados, destaca-se a geração de valores específicos de 



fatores de emissão de CH4 e de N2O para as condições brasileiras, sendo 
os mesmos confrontados com os valores apresentados pelo Painel Intergo-
vernamental sobre Mudança do Clima (IPCC). Foram determinados fatores 
de emissão de metano em sistemas de produção de arroz irrigado, com 
possível mitigação associada ao sistema de plantio. Também se destaca a 
importância do balanço positivo de nitrogênio dos sistemas agrícolas, prin-
cipalmente sob plantio direto, e a recuperação de pastagens degradadas 
para promover o sequestro de C nos solos. Na pecuária bovina de corte e 
de leite, foram desenvolvidos fatores de emissão de metano entérico para 
diferentes condições de dieta, demonstrando-se que, com a melhoria da 
qualidade forrageira, é possível diminuir significativamente a produção 
desse gás por unidade de carne produzida. A introdução de leguminosas 
forrageiras com sistema eficiente em obter N2 do ar através da fixação bio-
lógica de nitrogênio apresenta-se como uma boa estratégia para melhorar 
não apenas a produtividade das pastagens, senão também a qualidade. 
Essa estratégia, aliada à adoção do sistema de integração lavoura–pecuária, 
oferece as melhores perspectivas para impulsionar a produção de grãos e 
da pecuária de forma sustentável, contribuindo sensivelmente para a miti-
gação da emissão de GEEs. 

A organização de inventários florestais, com o uso de técnicas 
de sensoriamento remoto e de modelos estequiométricos, resultou na 
avaliação do potencial de sequestro de carbono de diferentes sistemas 
florestais (florestas plantadas do Sul e Norte do País, Caatinga no Nordeste) e 
agroflorestais brasileiros. Nesse contexto, é importante mencionar o grande 
impacto positivo que causa o reflorestamento com espécies de importância 
econômica, melhorando a renda rural e contribuindo significativamente 
para o sequestro de carbono no sistema solo-planta.  

O emprego de modelos robustos de simulação em estimativas do 
balanço de carbono e de emissão de gases de efeito estufa em sistemas 
de produção de cana-de-açúcar e de grãos mostrou ser uma ferramenta 
fundamental nesse tema, sobretudo pela necessidade de ajustá-los a 
condições tropicais.



Com esses resultados, a Rede Agrogases atende a uma demanda da 
sociedade por conhecimentos consolidados pela pesquisa agropecuária 
sobre o potencial de sequestro de carbono dos solos brasileiros e em 
plantações florestais e vegetação nativa, assim como sobre o potencial 
de emissão de gases de efeito estufa por sistemas de produção animal e 
vegetal praticados no País. Além disso, os resultados apontam para medidas 
de mitigação de emissões de GEEs, por meio de estratégias e práticas 
otimizadas de uso do solo e de sistemas de produção. 

Os editores
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Capítulo 1

Estoque de carbono com base no 
levantamento de solos do Brasil

Uma contribuição para o inventário nacional

Elaine C. C. Fidalgo, Vinicius de M. Benites, Paulo G. S. Wadt, 
Mauricio R. Coelho, Beata E. Madari, Pedro L. O. de A. Machado

Resumo: os solos representam um importante componente no ciclo biogeoquímico do C, 
armazenando cerca de quatro vezes mais C que a biomassa vegetal e quase três vezes mais 
que a atmosfera. Preocupações com as mudanças climáticas globais e a contribuição do 
acúmulo de carbono à sua mitigação têm requerido estimativas nacionais do estoque de 
carbono dos solos, às quais o Brasil tem respondido por meio do uso das bases de dados 
disponíveis e aplicação de diferentes métodos. Buscando contribuir com informações sobre 
estimativas de C dos solos, este trabalho foi desenvolvido utilizando dados provenientes de 
uma base de dados de solos denominada Sigsolos, organizada pela Embrapa Solos, para 
estimativa do estoque de C dos solos do Brasil. A estimativa de carbono dos solos do Brasil 
foi realizada considerando os diferentes tipos de solo sob diferentes sistemas de uso e dis-
tribuídos nos diversos biomas brasileiros. Os resultados obtidos, embora comparáveis aos 
obtidos em outros levantamentos realizados, evidenciam a existência de lacunas de dados e 
a necessidade de construir uma base de dados de solos para todo o Brasil.

Palavras-chave: carbono do solo, densidade do solo, função de pedotransferência, base de 
dados de solos.

Introdução 
Preocupações com as mudanças climáticas globais e a contribuição 

do acúmulo de carbono à sua mitigação têm requerido estimativas 
nacionais do estoque de carbono dos solos (ESWARAN et al., 1993). Os solos 
representam um importante componente no ciclo biogeoquímico do C, 
armazenando cerca de quatro vezes mais C que a biomassa vegetal e quase 
três vezes mais que a atmosfera (IPCC, 2001). O Brasil é tido como um dos 
poucos países a apresentar estimativas de estoque de carbono dos solos 
por meio do uso de diferentes tipos de cálculos e mapeamentos (BATJES, 
2005; BERNOUX et  al., 2002; SCHROEDER; WINJUM, 1995). Buscando 
contribuir com informações sobre estimativas de C dos solos do Brasil, 




